
MÉTODO

PARTICIPANTES
. 194 mulheres heterossexuais
. média de idade de 29,8 anos(DP=9,44). 
. regiões representadas:
 

. escolaridade:

PROCEDIMENTOS
As par�cipantes foram aleatoriamente alocadas para um dos �pos de 
ques�onários: foto de uma mulher ao lado de um carro luxuoso 
(n=115); foto da mesma mulher ao lado de um carro popular (n=79). 
Abaixo das fotos pedia-se para as par�cipantes avaliarem a atra�vida-
de da modelo (escala variando de 1= nada atraente a 10= muito atraen-
te). Os ques�onários eram idên�cos, exceto pelo �po de carro (popular 
ou luxuoso).
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DISCUSSÃO

Conforme esperado, a atra�vidade da modelo, julgada por outras mu-
lheres não foi afetada pela ostentação de consumo conspícuo. Em 
outras palavras, ver outra mulher ostentando produtos luxuosos que 
não tenham efeito direto sobre a beleza �sica, como uma Ferrari, não 
parece a�var a compe�ção intrassexual feminina. A literatura sobre 
compe�ção intrassexual feminina parece corroborar estes achados. 
Por exemplo, durante a fase fér�l do ciclo menstrual, as mulheres 
tendem a ficar mais dispostas a comprar roupa sexy, não roupas mais 
conservadoras (Durante, Griskevicius, Hill, Perilloux, & Li, 2010). Há 
também indícios de que mulheres tendem a ser mais intolerantes com 

mulheres consideradas mais bonitas, como usar adje�vos pejora�vos 
(“bitchy”) para se referir a essas mulheres consideradas mais 
sexies (Vaillancourt & Sharma, 2011). Estudos sobre compe�ção intras-
sexual feminina costumam testar hipóteses u�lizando diretamente ele-
mentos que aumentam a beleza �sica feminina, porque isso é o espera-
do de acordo com hipóteses evolu�vas. Esse estudo tentou testar se de 
fato essa compe�ção se dá apenas no contexto de beleza �sica, usando 
condições experimentais associadas a consumo, mas não a consumo 
diretamente ligado à beleza. Os resultados corroboram as expecta�vas 
da perspec�va evolucionista.

INTRODUÇÃO

Pesquisas vêm mostrando que o consumo conspícuo parece ter impor-
tante papel na atra�vidade amorosa. O consumo conspícuo é a compra 
de produtos luxuosos, cuja ostentação sinaliza a capacidade de arcar 
com altos custos (Patsiaouras & Fitche�, 2009; Veblen, 1965/1899). 
Mulheres tendem a achar mais atraentes homens que ostentam produ-
tos luxuosos, como apartamentos, carros e smartphones (Dunn & Hill, 
2014; Griskevicius, Tybur, & Van den Bergh, 2010; Hennighausen & 
Schwab, 2014; Sundie et al., 2011). De fato, a sinalização de posse de 
recursos no geral parece atrair as mulheres, mas não os homens (Wang 
et al., 2018).

Recursos tendem a ser especialmente atraentes para mulheres por 
causa de diferentes tendências associadas ao sexo, moldadas ao longo 
da história evolu�va da espécie (Shackelford, Schmi�, & Buss, 2005). 
Mulheres arcam com maior custo reprodu�vo (e.g. gametas escassos, 
gestação, amamentação e etc) que os homens, isto é, biologicamente, 
mulheres investem mais na prole e os homens investem menos (Tri-
vers, 1972). Uma das consequências desse inves�mento parental dife-
renciado é que as mulheres, em média, tendem a se sen�r atraídas por 
homens que dêem indica�vos de que poderão compensar seu menor 
inves�mento parental. Como forma de sinalizar que poderão inves�r 
na prole, os homens sinalizam a posse de recursos. Inves�r recursos na 
prole é a forma �pica dos homens compensarem esse seu menor inves-
�mento parental (entre primatas, o homem é o macho que mais inves-
te na prole; Andersson, 1994).

A evolução parece ter moldado o sexo masculino com diferentes pre-
disposições quanto aos critérios de atra�vidade. Como o custo repro-
du�vo masculino é menor que o das mulheres, biologicamente com-
pensa ter mais parceiros sexuais ao longo da vida, tendo uma série de 
relacionamentos mais casuais (Penke & Asendorpf, 2008). Nesse con-
texto, sinais femininos de fer�lidade passam a desempenhar papel 
mais importante como critério de atra�vidade, pois indícios de alta fer-
�lidade e saúde indicam maior probabilidade de gerar uma prole sau-
dável (Weeden & Sabini, 2005). Ou seja, faz todo sen�do biológico que 
sinais de posse de recursos (e.g. consumo conspícuo) sejam mais ape-
la�vos para os critérios femininos de atra�vidade, não para os masculi-
nos.

Essas diferentes tendências quanto aos critérios de atra�vidade se re-
fletem também na compe�ção intrassexual. Como status social é um 
importante critério feminino de atra�vidade, homens disputam entre 
si para ver quem possui mais status social. Uma forma de se engajar 
nessa compe�ção é ostentar produtos luxuosos, como carros (Henni-
ghausen, Hudders, Lange, & Fink, 2016). O nível de testosterona, hor-
mônio ligado à disputa por status social, nos homens até aumenta tem-
porariamente ao dirigirem carros luxuosos diante de um público femi-
nino (Saad & Vongas, 2009).

Por outro lado, as mulheres usam outras estratégias para compe�r 
entre si. Já que para os homens sinais de fer�lidade na forma de beleza 
�sica parecem contar mais como critério de atra�vidade, as mulheres 
tendem a compe�r entre si por beleza (Fisher, 2013; Hudders, De 
Backer, Fisher, & Vyncke, 2014). Mesmo que a compe�ção intrassexual 
feminina ocorra no contexto do consumo e da ostentação de produtos 
luxuosos, esses produtos tenderão a servir como ampliadores da 
beleza �sica feminina, não como algo que sinalize puramente a posse 
de recursos. Em contexto de compe�ção intrassexual, uma dos cená-
rios possíveis seria as mulheres tenderiam a desqualificar o nível de 
atra�vidade de uma possível rival, caso essa rival esteja ostentando 
produtos que aumentassem sua beleza, mas provavelmente esse efeito 
sobre a atra�vidade não exis�ria diante de uma mulher ostentando 
produto luxuoso sem relação com aumento da beleza �sica.

HIPÓTESE

A ostentação de consumo conspícuo não associado à beleza �sica 
não influenciará a atra�vidade de mulheres sendo avaliadas por 
outras mulheres.

OBJETIVOS

O obje�vo desta pesquisa foi testar a influência de sinais de con-
sumo de conspícuo (carro luxuoso vs. carro popular) na atra�vi-
dade de mulheres perante outras mulheres.

RESULTADOS

atra�vidade

uno

3,25 3,00 2,75 2,25

ferrari

2,50

Não houve diferença significa�va entre 
as duas condições, t(192)=0,39; p=0,70; 
d=0,05. Isto é, a modelo ao lado de um 
carro popular (M=2,89; DP=2,27) foi 
considerada tão atraente quanto a 
mesma modelo ao lado de um carro lu-
xuoso (M=2,76; DP=2,31).

Mulheres atraem parceiros competindo por luxo?
Competição intrassexual entre mulheres.
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